
	

	

Relatório	da	Assembleia	Geral	Extraordinária	do	CC	Sul	
Madrid,	20	de	junho	de	2017	-	Ministério	da	Agricultura	e	da	Pesca	-	MADRID	
	
	
Os	Relatórios	das	AGO	de	21	de	julho	de	2016	e	da	AGE	de	12	de	maio	de	2017	foram	
propostas	para	adoção	aos	Membros,	que	os	validaram	sem	qualquer	alteração.	
O	projeto	da	Ordem	do	Dia	foi	igualmente	validado.		
	
Novos	Estatutos:	
	
Antes	 de	 iniciar	 os	 debates,	 o	 Secretário-geral	 recordou	 os	 motivos	 que	 levaram	 à	
realização	 deste	 considerável	 plano	 de	 ação.	 Durante	 as	 eleições	 de	 2015,	 os	 atuais	
Estatutos	do	CC	Sul	 revelaram	grandes	 falhas	 jurídicas.	Para	 além	disso,	 ficou	patente	
que	 as	 versões	 eram	 diferentes	 consoante	 a	 língua.	 Desde	 então,	 foram	 organizadas	
muitas	discussões,	com	vista	a	reformular	totalmente	os	Estatutos	do	CC	Sul.	Na	prática	
e,	 através	 das	 diferentes	 evoluções	 realizadas,	 eliminaram-se	 algumas	 disposições	
obsoletas.	Todos	os	pontos	fracos	observados	foram	corrigidos,	principalmente,	graças	a	
uma	 aplicação	 dos	 acordos	 históricos	 ou	 através	 de	 mecanismos	 habitualmente	
aplicados	 pelas	 Associações.	 Também	 se	 procurou	 uma	 maior	 concisão	 na	 redação	 e	
mais	 clareza,	 sendo	 efetuada	 uma	 vasta	 reorganização.	 De	 modo	 geral,	 a	 Versão	 de	
trabalho	corresponde	à	transposição	do	existente,	formal	ou	informal	e	visa	a	procura	de	
um	equilíbrio	no	funcionamento	do	CC	Sul.	
	
Por	esse	motivo,	é	impossível	a	comparação	direta	entre	os	Estatutos	vigentes	e	a	Versão	
de	 trabalho.	No	entanto	 e	 como	acordado	na	AGE	do	Porto,	 foram	envidados	 esforços	
significativos	em	termos	de	transparência	e	de	informação.	As	alterações	efetuadas	para	
se	chegar	à	Versão	7	aparecem,	assim,	em	modo	aparente.	Uma	nota	técnica	especifica	
de	 modo	 global	 o	 espírito	 e	 o	 conjunto	 dos	 trabalhos	 realizados.	 Foram	 finalmente	
fornecidos	elementos	de	informação,	a	fim	de	justificar	o	destino	de	todas	as	propostas	
de	emendas	recebidas.	
	
Os	Membros	que	contribuíram	para	este	exercício	complexo	e,	em	especial,	Maria	 José	
Rico	e	Luis	Lerma	foram	calorosamente	agradecidos.		
	
P.	Melo	 indicou	que	 apenas	3	das	27	propostas	 emitidas	pela	 sua	organização	 tinham	
sido	 levadas	em	consideração.	Além	desta	observação,	 convém,	a	 seu	ver,	 realçar	dois	
pontos.	É	absolutamente	necessário	que	a	Comercialização	seja	representada	no	Comité	
Executivo.	Tendo	 em	 conta	o	 facto	de	não	 se	querer	 aumentar	 o	número	de	 assentos,	
talvez	uma	rotação	da	Transformação	e	da	Comercialização	 fosse	a	solução.	Para	além	
disso,	o	número	de	ausências	consecutivas	levando	a	perda	do	estatuto	de	Membro	deve	
baixar	para	2	em	vez	de	3.	C.	Canha	ouviu	os	motivos	que	contribuíram	para	o	facto	de	as	
Associações	de	Mulheres	aparecerem	nos	dois	Colégios,	na	tipologia	das	Organizações-	
Membro	 do	 CC	 Sul.	 Agradeceu	 os	 esforços	 realizados	 para	 as	 Associações	
representativas	das	Mulheres	aparecerem	mais	claramente	nesses	Estatutos.		



	

	

J.	Gonçalves	apoiou	a	intervenção	de	P.	Melo,	bem	como	L.	Fernandes,	que	sublinhou	no	
entanto	na	sua	 intervenção,	o	 trabalho	de	equilíbrio	efetuado,	acrescentando	que	essa	
proposta	constituía	uma	orientação	política	bastante	certa.	
	
L.	 Lerma	 fez	 questão	 de	 especificar	 o	 contexto	 que	 o	 levou	 a	 emitir	 a	 sua	 proposta	 e	
referiu	 a	 possibilidade	 de	 se	 iniciarem	 trabalhos	 para	 a	 adoção	 de	 um	 regulamento	
interno	mais	fácil	de	alterar.	Também	desejou	uma	melhor	visibilidade	dos	GALPA.	
	
S.	 Larzabal,	 S.	 López	 e	 JM	 Trujillo	 intervieram	 para	 apelar	 a	 validar	 a	 Versão	 7,	
reconhecendo	contudo	a	utilidade	de	se	procurarem	otimizações	posteriores.	
	
N.	 Sánchez	Muñoz	 apoiou	 por	 sua	 vez	 esta	 proposta,	 sublinhando	 que	 o	 aumento	 do	
número	de	assentos	no	Comité	Executivo	era	necessário	para	o	 aumento	da	 respetiva	
representatividade.	
MJ	 Rico	 também	 indicou	 apoiar	 essa	 versão	 -	 apesar	 de	 não	 concordar	 com	 todos	 os	
feedbacks	e	escolhas	decididos	-	e	ter	especialmente	apreciado	determinados	elementos	
(a	perda	de	estatuto	de	Membro	no	Comité	Executivo	em	caso	de	ausência	repetida	e	um	
melhor	destaque	das	Organizações	de	Mulheres).	
	
L.	Fernandes	apelou	à	supressão	do	Artigo	11.2,	de	modo	a	evitar	qualquer	interferência	
negativa	 por	 parte	 dos	 Estados	 Membros	 no	 respeitante	 à	 participação	 de	 novas	
estruturas.	
	
G.	 Hussenot	 apelou	 à	 otimização	 redacional	 do	 Artigo	 11.B.5	 (adição	 de	
Desenvolvimento	Sustentável).	
	
E.	 Roller	 (Chefe	 de	 Unidade	 na	 DG	 Mare)	 interveio	 para	 referir	 a	 importância	 da	
renovação	 dos	 Estatutos,	 devendo	 esta	 contribuir	 para	 garantir	 o	 futuro	 do	
funcionamento	 correto	 do	 CC	 Sul.	 Esta	 modificação	 não	 deve	 ser	 subestimada.	
Relativamente	 à	 representação	 da	 Comercialização,	 especificou	 que	 o	 CC	Mercado	 era	
agora	 a	 plataforma	de	 trabalho	 principal	 com	 esta	 temática.	 A	 longo	 prazo,	 o	 CC	RUP	
deverá	ficar	funcional,	tal	como	previsto	pela	PCP,	com	uma	organização	baseada	em	3	
bacias	marítimas.		
	
S.	 Larzabal	 e	 J.	 López	 intervieram	 novamente	 em	 defesa	 da	 adoção	 da	 Versão	 7	 no	
presente	 dia	 -	 tendo	 esta	 versão	 um	 bom	 equilíbrio	 -	 e	 da	 otimização	 da	 mesma	 no	
outono.	
	
Por	esse	motivo,	a	Versão	7	foi	proposta	para	adoção	aos	Membros,	sendo	validada	por	
unanimidade.	
	
	
Proposta	de	uma	nova	Designação	do	Comité	Executivo	
	



	

	

No	 contexto	 de	 suspensão	 temporária	 das	 ONGs	 ambientais	 e,	 na	 sequência	 de	 uma	
reunião	informal	ocorrida	em	inícios	de	maio	em	Bilbao,	o	Comité	Executivo	apreciou	a	
eventualidade	de	se	proceder	a	uma	nova	designação	do	Comité	Executivo,	a	realizar	por	
meio	de	autodeterminação	para	todas	as	famílias	do	CC	Sul.	
Essa	designação	teria	um	caráter	transitório,	pois	a	duração	do	mandato	do	CC	Sul	(2015	
-	2019)	não	seria	alterada.	
O	Comité	Executivo	validou	esta	proposta,	a	qual	 trará	um	apaziguamento	geral	no	CC	
Sul,	 mantendo,	 em	 específico,	 um	 alto	 nível	 de	 credibilidade	 junto	 das	 Instituições	
Europeias.	Contudo,	o	Comité	Executivo	disse	ter	esperança	de,	no	seguimento	da	nova	
designação,	 a	 credibilidade	 do	 CC	 Sul	 não	 vir	 a	 ser	 ameaçada	 pela	 designação	 de	
organizações	com	conhecimento	muito	limitado	do	funcionamento	do	CC	Sul	e	de	todas	
as	 sensibilidades	 do	 Colégio	 Outros	 Grupos	 de	 Interesse	 serem	 devidamente	
representadas.		
	
J.	 López	 afirmou,	 em	 nome	 das	 ONGs	 ambientais,	 que	 era,	 de	 facto,	 extremamente	
importante	 todas	 as	 sensibilidades	 estarem	 efetivamente	 representadas	 no	 Comité	
Executivo.	Também	foi	referida	a	importância	de	todas	as	organizações	pertencentes	aos	
OGI	 se	 reunirem	 com	 vista	 a	 definir	 a	 melhor	 forma	 de	 serem	 representados.	 G.	
Hussenot	e	F.	Gâtel	apreciaram	esta	posição	e	proposta,	pelo	que	afirmaram	apoiá-la.	
	
L.	Lerma	disse	querer	conhecer	o	Colégio	de	afetação	dos	GALPA,	apelando,	de	maneira	
mais	global,	a	um	posicionamento	claro	dessas	estruturas	entre	Colégios.	O	Secretário-
geral	 especificou	 que	 essa	 afetação,	 quando	 não	 era	 óbvia,	 devia	 respeitar	 o	 método	
definido	pela	Comissão	Europeia,	aplicando-se	principalmente	em	caso	de	solicitação	de	
assento	para	o	Comité	Executivo.		
	
Expressaram-se	 trocas	 de	 pontos	 de	 vista	 sobre	 a	 hipótese	 de	 designar	 GLACs	 nos	
Comités	 Executivos	 -	 sendo	 que	 alguns	 a	 consideraram	 inapropriada	 por	 essas	
estruturas	terem	uma	vocação	mais	local,	e	outros	requereram	a	sua	implementação.	L.	
Lerma	indicou	que	o	principal	objetivo	era	a	procura	de	uma	melhor	visibilidade.	
	
A	 proposta	 de	 encontro/diálogo	 para	 a	 distribuição	 dos	 assentos	 OGI	 foi	 muito	
apreciada	 pela	 totalidade	 dos	 Membros,	pelo	 que	 a	 proposta	 de	 organização	 de	 uma	
nova	eleição	foi	validada	por	unanimidade.	A	mesma	será	realizada	em	conjunto	com	os	
Grupos	de	Trabalho	de	outono	do	CC	Sul,	de	modo	a	limitar	as	despesas.	
	
Questões	Diversas:	
	

- Um	Congresso	sobre	a	Pesca	Artesanal	terá	lugar	em	Conil	de	la	Frontera	nos	dias	
5	e	6	de	outubro	de	2017.	Espera-se	um	grande	número	de	Membros	do	CC	Sul	
nesse	 evento.	 O	 Secretariado	 transmitirá	 o	 convite	 logo	 que	 receber	 as	
informações	necessárias.	

	
	



	

	

Antes	de	encerrar	a	reunião	para	brindar	à	amizade	e	 festejar	os	10	anos	do	CC	Sul,	o	
Secretário-geral	foi	calorosamente	agradecido	por	todo	o	trabalho	realizado.		
	
	


